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Em 20 de Outubro, do ano

findo, após prolongada
doença, faleceu na povoação de
Belas, cm cujo cemitério ficou
sepultada, a senhora D. AIda
Xavier da Silvà Ferreira Men­
des, que também: USO,U na sua

SEMANÁR O REG ONAL STA

UMA ILUSTRE POETISA rAVIRENSE
,

VITUl?I
----,--,-------------------- -----

CAMPO DE FLORES
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PREMIAR talentos poéticos
com brindes pecuniários

tornou-se vulgar anomalia da
vida hodierna. Sem dúvida o
recurso é estimulante (estirnu­
lante para os que andam à ca­

ça de cobres e se não sentem
investidos noutro imperative
que passe além da' gloríola uti­
litarista, quer pela estandardi­
zação, quer pelas vantagens

,
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A ULTIMA llÇAO
DO PROf�SSOR

TRINDADE E LIMA
N0 passado dia 1 do corrente, atin-

gido pelo limite de idade, deu a

sua última lição, o nosso prezado ami­
go e colaborador.cdistinto professor
do ensino sr. Manuel José Trindade e

Lima.
Há 50 anos que exercia o honroso

mister de ensinar crianças, fazendo
da sua profissão um verdadeiro sa­

cerdócio.
Algarvio de gema, o professor Trin­

dade e Lima já há anos que gentil­
mente Vem prestando ao «Povo Al­
garvio» a sua valiosa e interessante
colaboração.
Quer como professor, quer como

exemplar chefe de familia, tem marca­
do nesta já longa caminhada da vida
um lugar digno de lodos os louvores
na sociedade'

'

E' com saudade que abandona os

seus .meninos> de hoje, dando assini
por terminada essa nobre larefa de

preparar os homens de amanhã,
Uma lágrima de saudade deslizou

pela face do inteligente e bondoso
mestre que, numa longa vida de magis­
tério,aprendeu todos os segredos pa­
ra combater q mal que ataca as alrnas
juvenis.
¡"las ao ser atingido 'pela lei inexo­

rável do limite de idade não sigrnfica
que a vida pare pois, na tranquilidade
do seu lar, muíto havemos de esperar
da sua pena brilhante que tem con­

quistado as simpatias dos nossos inú­
meros leitores,
Felicitamos pois o Sf-professor Trin­

dade e Lima por ter chegado honro­
sarnento ao fim da sua carreira, fa­
zendo votos muito sinceros pelas suas

prosperidades quer no ambiente fami­
liar quer no convívio social, numa ain­
da longa vida plena de vigor.

.........................

BRIGADE,IRO

JOSÉ lÚCIO POSSIDÓNIO DA SilVA

O Conselho de Ministros promoveu
80 seu actual posto, o ar. Briga­

deiro José Lúcio Possidónio da Silva,
distinto oficial da Arma de Infantaria,
recentemente chegado de Angola on­

de comandou uma zona operacional.
Durante alguns anos, como capitão,

prestou serviço no C. L S. M. I. desta
cidade.

,

Ao distinto oficial general algarvio
e nosso prezado amigo endereçamos
cordiais felicitações.

ti I'\�R. 19S7

� práticas) mas, passadas três
semanas, poeta, poema, diplo­
ma e massas, f�i .�m a� ��uelhes deu. ,,\ opimao . publica
va�ou-os na lixeira, do esqueci­
mento e, assim, vinténs e hon­
ras se enterraram de parceria.

,

Ora, numa época em que os

valores sinceramente poéticos
não andam para aí a granel
nem ao sabor das brisas dos
concursos, justo parece recor­

dar o nome daqueles que dei­
xaram nas, páginas de'[oiro da
nossa literatura própria, pala­
vras que os séculos terão difi­
culdade em gastar.

(aontinua na s.· página)

T�OVA

Muito embora eu não resista
Ao teu gasto conjugal,
Antes pogar à modista
Que os custos 00 tribunal.

V. P.

obra literária, o pseudónimo de
Vitória Hégia.
Tavirense ilustre e apaixo­

nada da sua terra descendia
I

'

POR

Rodrigues Coelho

das, di�tint�� famílias do COI1-
selheiro Mateus A. Pereira cla
Silva e de João Xavier de Brito
Miranda/ambos, figun,�,s gran­
des do Algarvê, que participa­
ram na resistência contra a in-
vasão france,sa;:, ;
A obra, poétieâ, desta senhora,

é notável, com direito ao suces­

so que alcançou. Os seus ver­

sos são de rara beleza, ricos de

imaginação e tocados dum sen­

timentalismo lírico, que seduz.

(aontfnua na 8.' página)

O BRASIL

f O ANO JUBilAR Df fATIMA

DIVERSAS peregninações luso-bra-
sileiras irão este ano a Fátima

por motivo da celebração do cinquen­
tenário das aparições da Virgem aos
três pastorinhos, figurando entre elas
a do Clute Ginástico Português, que
sai 'do Rio de Janeiro a 28 de Abril, a
bordo do paquete italiano «Eugénio C.
Nessa peregrinação, que será uma

das primeiras do Ano Jubilar de Fá­
tima, participam duas religiosas que
há mais de trinta anos prestam servi­
ço no Hospital da Beneficência Por­
tuguesu : a Irmã Eucaristia e a Irmã
Aurora.

Olhão - Om aspecto da Vila

Relatório do Gerência -- Ano'de 1966

A Câmara Municipal de Olhão
acusa um saldo de 2430 625$70 para 1967
LAMENTAMOS que a falta de espa­

ço não permita uma referência
em pormenor às àctividades do m u­

nicípio da ilustre vila de Olhão, uma
das' mais (se não a mais) empreende­
dora e activa localidade do Algarve,
Sob a presidência do er. Alfredo

Timóteo Ferro Gaivão. coadjuvado
por' olhanenses hábeis e desejosos de

elevar a sua terra ao mais alto nivel
dum progresso bem entendido, den- '

tro do clima nacional e regional, as

contas acusam uma adrninistração
at- nta e sensata, foram elaboradas
com inteira clareza e são de molde a
dar satisfação ao Conselho Munici­
pal e a todos os municipes

(Oont,,"", na I.· pág'taa)

D. Ald� Xavier do Silvo ferreiro Mendes

O' 88. ALFREDO GALVAO
É ri NOVO PRESIDENTE'DA.

JUNTA AUTÓNOMA DOS PORTOS

DE SOTAVENTO DO ALGARV�

fOi designado pelo sr. Mtnistro das
Cornuuicações para desempe­

nhar HS, funções de Presidente da Jlln­
ta AUTónoma dos Portos de Sotave..to
do Algflrve. para o tr énio 19671969,
o nosso prezado amigo sr. Alfredo
Ferro Timóteo Gaivão, activo e devo­
tado p-esidente da Câmara de Olhão.

'_11_11_11_11"'11_1

Novo (omand.le da Guarda fiscol
.... _� .. -�,.- - ._._ ..... ..-- -

ASSUMIU as funções de Comandan- ,

te da Secção da Guarda-Fi-cal,
nesta cidade, o sr. tenente José LHÍs
Mateiro Dias -Pinto, que há tempo vi.
nha prestando serviço em Vila R, al

,

de Santo António,

Desejamos-lhe pros pel idades no de­
sempenho da sua nova missão.

8.° ,AN I VfRSÁRIO DA POSSE 00 PRESIDENlf
-

'

£ VICf-PRESIDfNIE DA CÂMARA MUNICIPAl
D E

"

A V I R A
No passado dia 25 de Fevereiro, no

salão nobre do edifício dos Paços do
Concelho, realizou se uma hornena-

- gem do Conselho Municipal, Verea­
ção, juntas de Freguesia e Funcioná­
rios Adrninistrativos. aos .srs. Presi
dente e Vice-presidente da Edilidade,
respectivarnente, Dr. Jorge Augusto
Correia e Francisco 'Domingues da
Encarnação Martins, pela passagem
do 8.° aniversário da sua posse nos

cargos que tão brilhantemente têm
vindo, a desempenhar e para os quais
forant reconduzidos por- mais 4 anos.
Usaram da palavra os srs. Profes­

sor José Joaquim Gonçalves, em lla­

me da Vereação; Sebastião Martins
Palmeira, em nome das Juntas de
Frepuesia ; Eng António Rodrigues
Pinel a distinto Director de Estradas
de Faro, como colaborador dos Ser­
vicos Técnicos do Município, -é José­
Manuel.Rodrigues da-Silva, chefe da
Secretar ia, em nome de

_ to íos os

server tuár ios municipais, Em nome

dos homenaceados falou o sr. Dr, Jor­
ge Correia, 'q ue patenteou a todos a

sua �ratidão por tão siÇ!nifícativa so°,
lenidade. Referiu-se, ainda, ao anseio

SUBsíDIOS
ÀS CORPORACÕf) DOS BOMBHROS

,

� r

'o' A. colecta cobrada de »cordo com

,

' o Código' Administrative por
proposta .do Conselho Nacional de
Serviço de Incéndios, foram concedi­
das as seguintes verbas: para as cor­

porações dos Bombeiros de, Faro,
40000$00 e B. V. de Faro, 25000$00;
B. V. de Lagos, 20000$00; Loulé, Ser­
vicos Municipais, 20000$00; B. V. de
Monchique; 70000$00; Olhão, Services
Municipais, 20000$00; B. V. de S Brás
ele Alportel, 25-000$00; Corpo de Salv,
Pübl. de Sil ves; 30 000$00; Tavira, Ser­
viços-Municipais, 25000$00; B. V, de
\iila Real de Santo António, 340000$;

Colonia' de férias da f. N. A. T.
Na Secção de Colónias de Férias

da Fundação Nacional para a Alegria
no Trabalho - Calçada de Santana,
180 - Lisboa- encontra-se aberta, até
ao dia 10 de Março, a inscrição para
a frequência das Colónias de Férias
«Marechal Carmona. na Foz do Are­
lho, «A. Corrêa de Oliveira», nas Ter­
mas de S. Pedro do Sul, e «Dr, Pedro
Thvotõnio Pereira», em Albufeira, pa­
ra todos os beneficiários da, F N.A.T.
e respectivos agregados familiares, no
período de 25 a 26 de Março de 1967.

premente da Câmara, de que é Prest­
.dente, de cada Vez fazer mais e me­

lhor para o engrandecimento do seu

concelho. Terminou, rendendo as suas

homenagens a todos os seus anteces­
sores que, como ele, abnegadamente
se bateram pelo progresso de Tavira,
no desempenho de tão espinhosa co­

mo árdua missão.
No final os homenageados cumpri­

mentaram um a um todos os presentes.

SfRVICOS DA INSPfCCÃO-GfRAl
, "

DAS ACTlVIDADfS flON OMICAS

NO F\LGf\RVt
PELA última Ordem de Serviço da

Inspecção-Geral das Activida­
des Económicas foi colocado em Fa­
ro o Inspector sr. Antero O. Pacheco
Nobre. que por isso assumirá, dentro
de poucos dias, a direcção efectiva
de todos os serviços da respectiva �

zona de Fiscaltzação n.? 8, com juris-
'

dição em todo o Algarve,
Aquele funcionário e nosso com­

provinciano foi, há semanas, nomeado
deñnítívamente para o cargo de Ins­
pector da l.O,A.E" que já vinha de­
sempenhando interinamente desde a

crracão daquele. organismo, em Maio
de 1965, depois de ter exercido, du­
rante cêrca de quinze anos, as fun­
ções de Subinspector da Intendência­
-Geral dos Abastecimentos. No último
ano e meio, como Inspector, dirigiu
os serviços da zona de Fiscalização e

Investigação n." 7, com sede em EVD­
ra e jurisdição em todo o Alto Aleu­
tejo; a sua colocação em Faro resul­
ta da circunstância de superiormente
se ter considerado agora a Zona do
Algarve das de maior responsabilida­
de do Pais, devido ao desenvolvimen­
to turtsttco, e dever passar a ser diri­
gida por um Inspector, em lugar de
um Subinspector, como até aqui.

O também nosso cornprovinciano
sr. Gregório Cabrita, que no último
ano e meio vinha diri-gindo interina­
mente a Zona de Fiscalização e In­
vestigação n.? 8, continua colocado
em Faro, 'mas desempenhando agora
definítivamente as funções de Adjunto
do Inspector daquela Zona.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Exeltcícios de fogos Reais
Pede-nos o G.l.S.M.I. que torne­

mos público o seguinte:
Executando aquele Centro no dia 11

de Março de 1967, com início às 8 ho­
ras e fim às 16 horas (Hora Oficial),
um exercício de fogos reais com Ar-

(Oontfnua na 4·· piginal_
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Ca-mpo de Flores
(Oontinuação da 1.· ptÍgina)

VITORIA R £ G I A
(Oontinuação da 1.· página)

Versejava com espontânea fa­
cilidade, dando corpo e alma
às suas composições; submeti­
das, sempre aos cánones insti­
tuídos, da época em que a Arte
era urna manifestação séria do

espírito; razão, porque os seus
.

versos têm vida, métrica, rima
e musicalidade.
Como Rosália de Castro, a

intérprete genial de alma gale­
ga, divina autora dos Cantares
Galegos, e como a nossa Flor­
bela Espa'nca, sublimi' criadora
da Charneca em Flor, também,
dona de sonetos imortais, foi
Vitória Rég-ia, como elas, me­
nina provinciana, vivendo a

vida quieta e sonhadora das
almas eleitas entregues á' con­

templação da Natureza para a

interpretação do belo, através
da concepção universal de Deus.

.

Possuía um poder verbal ma-
gnificente, compondo a frase
com sensível expressão. Embo­
ra não seguisse, com rigor e

convicção, escola alguma de­
marcada na poética, parece, no,
entanto, ter sido a Parnasiana
que cativou o seu pensamento
artístico. Nela se notabilizaram
os grandes Junqueiro, Gomes
Leal, Gonçalves Crespo, Olavo
Bilac e outros.

O Guerreiro Cristão é o cân­
tico duma alma agradedda a

Deus. Perfis de imagens bibli­
cas gravadas em vitrais colori­
.dos, através dos quais passou
a luz do céu, íransmissora da fé.

A Lira-no Parnaso: viagem'
maravilhosa das Musas, pela
montanha, em busca de Apolo.

O Portugal Maior é um al-­
bum de sonetos dedicados aos

grandes de Portugal, cornposi­
ções repassadas de fervor pa­
triótico; arco-iris emotivo; Li­
vro onde o amor da Pátria, se
transforma em orações piedo­
sas, enternecidas e portugue­
sas: assim deixou dito Alfredo
Pimenta, no prefácio da obra.

O seu Rosário. de Cantigas,
aurora de inspiração, em que
as quadras, de sabor popular,
se reproduzem como flores

campestres, vivas de cor e fra­

gância:
Meu amor cãama-se Antônto
como vós, belo Santinho.
Tentado pelo demónio
já me roubou um beijinho!

O Milagre da Fé, alegría em

prosa foi premiado com men­

são honrosa nos Jogos Florais
Luso-Espanhóis, da primavera
de 1937.
Santas Tradições, são a nar­

rativa integral e romântica da
vida infantil e adolescente da
Poetisa.1! do mais subtil e emo­
cionante que tenho lido no gé­
nero de memórias: ela desere­
ve coni tal singeleza e sinceri­
dade a sua vida de menina re­

catada e o ambiente em que se

criou que se adivinham os bons
e tradicionais princípios que
presidiram a sua formação.
As distracções e brincadeiras

.

com as irmãs, na quinta e solar
de Santo António (hoje Posto

Agrário), são recordadas com

viva saudade, assim como as

festas nupciais que, todos os

anos, o amendoeiral lhes ofe­
recia. A maravilhosa mancha
dos campos e pomares verde­
jantes à volta das noras mou­

riscas e a alegre chilreada da
passarada liberta. são, também,
objec to das suas enternecidas
referênci.is.
Seguiu-se a vida doméstica

daquela casa à beira do Gílão,
batida pela luz de oiro' que
inunda a baixa de Tavira, num
céu azul, meio anil meio safira,
de cuja composição cromática
resulta um aliciante painel flo­
rentine.
Manteve correspondência li­

terária com Afonso Lopes Viei­
ra, Alfredo Pimenta, Correia
Marques, director de «A VOZ»)
c prefaciou (salvo erro) o pl-i­
meiro livro de versos do en­

saísta Duarte Montalegre.
Cultivou com entusiasmo a

pintura original e de adaptação
no exercício da qual se reco-

nheceu o pendor., da Poetisa
para esta arte plástica. Recebeu
lições do prof. Xirnenes, de Ta­
vira. e foi assistida, em :Vila
Real, pelo pintor Narciso Na­
varro, do que resultou a per­
feição artística e técnica dos
seus trabalhos. De facto, a pin­
-tura como a música e algumas
artes decorativas, constituirarn
predicados das meninas do seu

tempo.
"

O oiro e o azul foram as co­

res predilectas. A tela grande
de jesus Morto dá a idéia per­
feita do valor da artista, firme
no desenho e na composição.
Ficam-nos os olhos na adora­
ção daquela sedutora imagem,
cujo. perfil se projecta em sua­

ve auréola.
Pintava os loiros com singu­

lar tonalidade, fixando-os cm'

oiro r-efulgente, que lembram
o loiro com que Malhoa ernbe- .

lezou as ninfas da Ilha dos
Amores.
Dona AIda Xavier da Silva

.

Ferreira Mendes, foi, não só um

espírito culto e gentil, senhora
de excelsas virtudes de esposa
e mãe, como uma alma votada
a Deus e a obras de beneficência.
._"_"-"_"_I.'_'

Vendem-se
Três prédios com os núme­

ros de polícia 19. da Rua dos
Combatentes da Grande Guer­
ra, e 53 e,57 da Rua Poeta lsi­
doro Pires, .corn a área 'aproxi­
mada de 530 metros quadrados.
Recebe propostas cm' carta

fechada o proprietário José de
Sousa Regato Júnior, residente
na Rua Dr. Francisco Lázaro
Cortes, 37 em Faro.

O proprietário reserva o di­
reito dé não vender, caso as

ofertas não servirem.

Câmara de Olhão
(Oontinuação da 1.· ptigina!

O desejo de salientar qualquer em­
preendimento é de certo -rnodo coibi­
do pelo merecimento que em todos
se encontra.
No capítulo do turismo contando

com as belezas turísticas do serro de
S. Miguel, as suas típicas açoteias, a
Ilha da Armona que procura desafee­
tar e o projecto da estrada e ponte,
insistem para que c concelho seja
considerado zona turística e procurou
concluir 11 2." fase do caminho de
acesso ao cerro de S. Miguel, local
onde a T V pensa montar as suas

Instalações.
O activo presidente do município

não descurou os problemas da instru­
ção e saúde públicas e assim consta­
tamos: '

Em 1964 - instrução, 206 555$00;
saúde, 556200$00; Em 1965 - instru­
ção. 245058$90: saúde, 447928$60;
em 1966 - instrução, 240554$70; saú­
de, 482558$50.

. Quanto às despesas que nos capí­
tulos cEstradas e Caminhos», cEdifí-·
cios», .Encargos com empréstimos',
eram de Esc. 510 727$70. 148562$50 e

645527$60, em 51 de Dezembro de
1965, passaram a ser em 51 de De­
zembro de 1966, de Esc, 904850$60.

HfMfNTOS Of ARQUfOlOGIA
SOBRE O ALGARVE

(Dos romano� aos árabes. na zona central da província)

De Ossónoba a Balsa
; Subsídios pera o estudo da via romana que ligava

as dues cidades e localização de Ossónoba

Não seria lícito supor que, se se tratasse de Ossónoba, fa­
laria de reconstrução das, muralhas e não de construção, em ter­
mos em que parece dever admitir-se que a cidade nunca as tinha
tido o que para Ossónoba seria inadmissível.

De resto nas muralhas de Faro foram muitas pedras e ins­
crições de Ossónoba, más o trabalho tem todo o ar de improvi­
sação bárbara, o que não sucederia certamente na própria Ossó­
noba onde os vestígios do antigo diriam algo quanto ao futuro».'

Por seu turno, o mesmo autor, no seu trabalho O Garb

E_.rtremo do Andãitiz e «B?rtugai� n?" historiadores e Ç.eó,KrafpoS
arabes, separata do Boletim da Sociedade de Geografia de LIS­
boa, N." 7-12, de Julho-Dezembro de 1960, pág. 342, informa-nos
que Ar-Hâzi, no século X fala ainda de Ossónoba eIAI-Maqc¡ari
diz que Ossónoba é norne'[de distrito e cidade.IE�acrescenta que
«Santa Maria era porto .de�mar.111m:Alabar�afirmalque .era porto

Inscrição de Marco Miliál'io

de Ossónoba. Supomos ser esta versão mais admissível, Ossóno­
ba devia ter existido na região. Santa Maria teria surgido da ne-_
cessidade de se fortificar o porto que servia a cidade ».

Ultimamente. pronunciou a escritora algarvia Dr.· Mariana
Amélia Machado dos Santos uma conferência na Casa do Algar­
ve em Lisboa, sob o título «O Arco do Repouso e o Castelo de
Guimarães são padrões únicos na história de Portugal», na qual
afirma em dada altura que « em seu entender, Ossónoba devia
designar uma região e não apenas uma cidade ».

Quanto a nós devia designar uma e outra coisa, até porque
os marcos miliários romanos quando indicavam as distâncias
eram sempre em relação a uma determinada cidade ou povoação
e não a uma região.

O relato dessa conferência vem publicado no jornal do
Algarve, de 23/4/1966 e em outros jornais do- Algarve.

( CONTINUA)
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MONTE GORDO

TODOABERTO O ANO

(9)

Em virtude da passagem do
aniversário do seu nascimento,
cabe hoje a vez de se dedicar
duas palavras à memória do
poeta algarvio João de Deus,
embora a modesta homenagem
tenha de sair um tanto adian­
tada por motivo de impossivel
ajustamento cronológico.

.

Como flor descuidada que ao

vendaval entrega, uma a uma,
as suas pétalas. João de Deus
ofereceu espontâneamente ou a

pedido os versos que lhe fica­
ram armazenados nas pastas
dos amigos ou dispersos pelos
jornalecos de estudantes en­

saiando, alguns com êxito, os

primeiros vôos jornalísticos.
Só tarde, o talentoso Teófilo

conseguiu coligir quantos tra­
balhos foi ·a tempo de salvar
dos descuidos do insigne per­
dulário, e conseguiu editar um
volume: «Campo de Flores»,
tarefa ainda realizada sob as

vistas do -autor,

«Campo de Flores»... que
flores? É Guerra Junqueiro
quem responde: - «Campo de
estrelas, jardim sideral, a que
milhões de arios não roubarão
uma pétala».
Deixando para tras as ima­

gens astrais do autor de «Os

Simples» e 'os seus hiperbóli­
cos milhões de anos, frisamos
apenas, sem espaço nem tempo,
para mais, e ernconfronto com

.

os talentos frágeis, uma parti­
cularidade que tanto caracteri­
za e realça o Poeta do «Cam­
po de Flores», escritor de «Pró­
sas» e inventor do mé.odo de .

leitura mais intuitivo e fácil: o

Poeta do Amor, como os con·

ternporâneos lhe chamaram,
não se constituiu em expres­
sões doentias, ofensivas à di­

gnidade humana, consagrando
desculpas para a insensatez ou

a amoralidade. l".os seus poe­
mas, o amor exalta-se numa

faculdade familiar e honesta,
num desvanecimento contem­

plativo que, sendo para outros,
fogo e delírio 'lue se atiça, ele
<) considera luz suave que tudo
ilumina, desprendendo cintila­
ções cristalinas e puras como

um raio de sol doirado que se

reflecte na água tranquila do

regato. Por suas próprias pala­
vras: cuma lâmpada. ao pé du­
ma cruz».

Andam modernos sicofantas
a querer roubar a João de
Deus duas faculdades que em

si reconheceu com plena justi­
ça, por ocasião da homenag-em

,. que em absoluto o mortificou
não poder impedir.
Nesta ocasião confessou-se:

poeta inculto e espontâneo.
Acusou-o Eugénio de Castro,

mais joalheiro e esteta que lí­
rico, de mandar.aos prelos cer­

tos poemetos com a mesma

ideia de vários modos expres­
sa e hesitações sohre qual se­

ria a melhor. Salvo pareceres
diferentes esta é a prova de es­

pontaneidade multimoda, efer­
vescente, num génio devastado
por uma terrível doença, enve­
lhecido, mas consciente das
suas responsabilidades literá­
rias em virtude da consagração
que lhe foi feita. .

Quanto a cultura e elevação
de espírito, tinha-a (demons-

-,

tra-o; por exemplo, a admira­
ção por Victoria Colonna) mas
não recorria aos talentos cultu­
rais para se revelar nos versos

exactamente inflados de encan­

to pelo natural e sereno Iiris-
'mo da sua alma bondosíssima
radiante da mais sã delicadeza
e da mais límpida claridade.
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Telef. 321- 32", 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIOI
Mapa comparativo das «Receitas e Despesas» com as obras

cornperticipedes ou subsidiadas
(¡nema Santo Ântónio
-- FARO--

16569-60
194268$9090981$90
61 664$90 61 6 4$90
12 807$60 12807$(.,0
18000$00 18000S00 ICOMUNICADO

Designação da obra

Construção da E. 1\1 õ da Ilha da Armona 15000$00 150üOSOI)
Const. do C.M. para o cerro de S. Miguel 24519$00 62488$9038169$90
Const. da E.M. 514 de Tavira ao concelho

de Alportel (Foupana) 162944$00 156495$30
Const da E.M. 516-5 do Poço Longo . . 64859$00 55719$80
Const. do ramal da E.M. 516-1 do Poço da

Areia à Estação da Fuseta , . •. 157741$00
Const. e reparaç, de arruamentos em Olhão
Saneamento de Olhão •

Saneamento da Fusera •

Beneficiação de fontes públicas
Const. de arruamentos na Fuseta , : .

Const. de lavadouro público em Quelfes
Pavimentação do Largo Comandante Hen-

rique Tenreiro. na Fuseta . 20000$00
Const. do C M. de Pechão ao sítio da ISlreja 1 03 �87$00
Captação da água para povoações e freg
Const. do jardim junio à Av. 5 de OUTubro
Const. da Esquadra da P. S. P. •• .

Reparação da E.M. 516-2 à E N. (Ribeiro
do Troco - Moncarapacho_ . . . . 56435$00 50349$90 15916$90·

Esgotos de Olhão - 6." fase - sitio do Brás
e da Pa tinha. 15 569$00 17 492$90 4 125$90

Urbanização do Bairro das Caixas de Pre-
vidência em Olhão -.. • .

I
Const. de casas para funcionários dos

C.T.T.,Totais ., . 713707$Ol

Informa-se que estará em faro, no dia 8, das 15
às 17 horas, no Notei faro� um especíalista, de Lis­

bOB, em Aparelhos para Surdez, que efectuará
sem qualquer despesa ou compromisso, experiências
com aparelhegem auditiva mais moderne, verificando
também o funcionamento dos aparelhos já adaptados.

comparti'l Importâncias
cipações Despesa suportadas
recebidas

t efect.uada. pelas rec, mun,
Hoje, de tarde e à noite, Rei de um

Inferno, 17 anos.

terça-feira, Sangue em Budapeste
e Sandokan contra o Leopardo de
Saratoak, colorido, 12 anos.

Quarta-feira, em espectáculo ele­
gante, Julieta dos Espíritos, colori­
do, 17 anos.

Quinta-feira, Intriga e Homens e

Mulheres, 17 anos.

Sexta-feira, Búfalo Bill, o Herói
do Far- West, colorido e O Herói da
Babilónia, 1� anos.

Sábado, de tarde e à noite, A gran­
de aventura de Marco Polo, colo­
rido, 12 anos.

Domingo, 12, em matinée e soiree,
O Espião chamado Sol, 17 anos.

428$00

296 485$30 158742$50
299 'ii 1$10 299611$10
114 868$40 114440$40
1'2857$00 12857i¡OJ
19801$90
6 464$"0 6 464$2"
46 376$80 27431$80

111382$00

18945$00

1 9 992$60 19 992$60

60767$20160767$201516 078$50 934971$7�J
O presente relatório é um trabalho bem elaborado pelo competente chefe

d! secretaría sr, Rui Peres, e por ele se vê nitidamente a cuidada adrninistra­
ç ão municipal bem como o grande desejo de progresso da terra olhanense, em

todos os sectores da vida administrativa pelo que nos apraz felicitar na pessoa
do ilustre presidente toda a edilidade.



POVO ALGARViO

v. P.

TOToeOLA
25.- jornada' lz/'J/967'

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1
2
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fi
7
8
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10
11
12
15

CUF - Porto . .' 2
Braga - Sanjoanense. 1
Académica - Benfica. • 2
Atlético - Setúbal.. 1

Sporting - Belenenses 1
Varzim - Beira Mar. 1
Leixões - Guimarães. 1
Ovarense - Leça.. 1
Oliveirense - Peniche 1
Seixa I-C. Piedade . 1
Lusitano - Barreirense. 1
Leões - Torriense . . 2
Almada - Alhandra . . 1

�POVO ALGARVIO. H.· 1707 - 5-3-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2· Publicação'

O Doutor António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi, ,

to da comarca de Tavira.
Faço saber que no dia 16 do

próximo mês de Março, pelas
14 horas,' no Tribunal desta
Comarca e na acção especial
de arbitramento requerida por
Maria José de Sousa contra

.

Custódio do Carmo Sousa e

outros, que corre termos pela
Secretaría Judicial desta co­

marca, há-de ser posto em pra
ça pela 1.. vez, para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido acima do valor qUi; adian­
te se indica o seguinte prédio,
que é propriedade indivisa da

requerente e dos requeridos:
A ARREMATAR

Courela de terra de semear

de regadio, com vário arvore­

do mimoso, nora, tanque e le­
vadas e casas 'de moradia e

suas dependências, no-sitio de
'. Bernardinhcirõ, freguesia de
Santiago, desta comarca, que
confronta de nascente com Luís
Macedo', norte com estrada e

sul e poente com ribeiro, Não
descrita na Conservató ria do
Registo Predial mas inscrito
na respectiva matriz sob o ar­

tigo rústico n.· 358 e sob o ar­

tigo urbano n." 1127, com o va­

lor matricial total de trinta e

três mil oitocentos e oitenta
escudos; valor por que vai ser
posta em praça.
Tavira, 20 de Fevereiro de

1967.
O Escrivão de Direito,

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco

TRESPASSA-SE
Mercearia, louças e vidros

.
'

casa antiga, por motivo de
retirada.

.

Trata o próprio, António da
Cruz Gonçalves, Rua dos Mou­
ros n." 10 - Tavira.
'ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA'TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
. ,

3

CANTO, O MAIOR VUlTO Df TIMOR

AS MERCEARIAS E OUTROS ESTABELECIMENTOS EM

QUAL�UER R.EGIAO 'DO PAIS, QUE DESEJEM VENDER
.,

CONGEL.ADOS, D'EVEM DIRIGIR·SE AO � QUE LHES

POD ERA FORNECER, EM CONDIÇOES VANTAJOSAS, BAL·

COES. E ARMARIOS CONGELADORES PARA .ASSEGURAR

O ABASTECIMENTO EM PEIXE E FILETES CONGELADOS.

TODA A CORRESPONDtiNCiA DEVE SER DIRIGIDA
AO SERVICO DE ABASTECIMENTO DE PEIXE AO PAIS

*TRAVESSA DA SAUDE, 2 • LISBOA.
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De�d() há vários anos que os

antigos colegas do saudo­
so e heróico Eng. geógrafo Ar­
tur, do Canto, mandam rezar

missa, sufragando a alma da­

quele valente, que em terras

portuguesas de Timor.mostrou,
então ao invasor nipónico,
quem são os Portugueses.
Com tal gesto, este grupo de

engenheiros, amigos do Canto,
mostram que a amizade não é

palavra vã e que devemos re­

cordar os mortos, para exem­

plo dos vivos.
Temos afirmado, desde há

muito, que o Eng. Canto foi o

maior vulto de Timor durante
a ocupação.
Não tivemos a honra de es­

tarmos com ele, durante o seu

sofrimento, mas chegamos pou­
co depois e escutamos o que
diziam então.os timorenses que
com ele lidaram.
Não tivera conta as vezes que

este herói teve que estar peran­
. te os nipónicos, para desfazer
mal entendidos, entre aqueles
senhores e os portugueses.
Muito sofreu mesmo antes

de ter sido mandado para a

Ilha de Alor, onde viria a mor­

rer, de fome
_

e minado pela
doença.
Alguns anos antes das inva-

, sões, o saudoso Canto fôra para
a Ilha Verde e Vermelha de
Timor, em missão de serviço.
Conhecia toda a Ilha de lés a

lés. E a sua maneira delicada
de ser, era bem conhecida de
todos os habitantes.
Assim, quando aqueles se­

nhores se apossaram da nossa

Terra, ele foi escolhido para
adminisírador de Dili e delega-

- do dos portugueses que esta­
varn nas zonas de concentração
de Liquiçá e Maubára.
Só uma pessoa de alma gran­

de, como o saudoso Eng. seria
capaz de aturar os nipónicos
nas suas exigências e nos seus

maus [igados.
«As-osto.22 - vejo aproximar

6- aviões australianos, Metra­
Iheiam o hospital, da vila. Não

. há feridos do nosso lado. Os
japoneses recolheram-se nos

abrigos não fazendo fogo, para
não se desmacararem. Os aviões
metralharam as barcaças japo­
nesas que estavam na praia.
Voltam de novo a lançar me-

....

:_:.��.� _'_'._
..

IJOSÉ REBELO
..........,...... .. . . .

tralha sobre a vila .. A mulher
do sargento Napoleão caíu. O
seu estado inspira cuidados e

baixa ao hospital onde tem um

aborto. Hoje consegui arranjar
um pouco de batata doce, para
os muidos Amanhã, veremos).
Estas linha" que aqui traça­

mos, são restos dum pequeno
relatório feito por desconheci­
do que então estava na zona de

.

Liquiçá. Em face deste ataque
•

ó saudoso Eng. foi chamado
aos Comandos. Foi atendido

pelo sargento Kato. Desejavam
saber �uem teria fornecido aos

australtanos elementos para que
estes os viessem bombardear.
__ Aqui anda mão de português,
senhor Canto. Temos que saber

quem foi. Vamos cellar meia
dúzia deles, e já saberemos'de­
pois quem bulou. O senhor

Eng. é que é o responsável.
Vem para cá dizer que os por­
tugueses são isto e aquilo e nós
é que sabemos bem quem eles
são. Não se sacrifique por eles!
- Nós sabemos melhor do que
o senhor como eles são I
E o saudoso, o bom e o va­

lente Canto,lá ia aturando aque
les senhores, muitas vezes jé:Í
sem paciência para tal. Mas era

necessário; tinha que haver

quem se sacrificasse por aque­
les que estavam dentro do ara­

me farpado da chamada zona

de concentração de Liquiçá,
Mas certo dia, Deus, deixou de
fazer companhia ao saudoso
Canto, e os nipónicos, prende
ram-no, alegando que ele finan­
ciava uma coluna de bravos

portugueses, que Hies andava a

.
fazer a vida cara. Levado para
a Ilha de Alor, ali veio a fale­

cer, faminto e bastante doente.
A sua perda foi sentida por to-

J. t\.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
renham a consagração do

público qucz os consomcz.
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DOS li V R O'S
Os Eygletiere
por Henri Troyat

De Henri Troyat, consagrado ro­

mancista francês, "best-seller" mun­

dial, a Livraria Clássica Editora aca­
ba de publicar o romance "OS EY­
GLETIERE" um volume de 500 pá�;�
nas, que é o primeiro de uma nova
série do Autor e nos conta a história
de uma familia dos nossos dias.
O olhar do romancista passa atra­

vés das paredes como se fossem de,
vidro. Nesse papel indiscrete, eis-nos
introduzidos no interior duma família
que não sabe qu� a estão vendo e

que vive perante nós com as suas

manias, as suas máguas, os seus se­

gredos e 8S suas narrativas, com as
suas acções singulares e as suas tare­
fas quotidianas.
No nosso tempo, no corção de Pa­

ris, a Familia EygletiE�re, forma um

grupo humano desunido, como há tan­
tos. Um pai divorciado, que casou
com uma mulher dez anos mais nova

do que ele. uma mãe que também por
seu lado tornou a casar, três filhos
grandes que seguem os seus estudo. se têm cada qual os seus problemas
a tia Madeleine que, do fundo da su�
província, estoira de amor por eles,
e acorre com os seus conselhos a

sua lucidez, o seu desageitame�to
generoso e violento, logo que eles a

chamam em seu socorro,
Aos dramas dos novos, responde a

confusão dos mais velhos .. ' Na ver­

dade, o combate dos Eygletiere em

busca do seu equilfbrio interior e a

expressão da crise moral que 'lavra
pelo mundo civilizado do após-guerra
onde, depois do desmoronamento da
estrutura familiar clássica. pais e fi,
lhos se esforçam em vão por definir
novas relações adaptadas aos impe­
ratívos sociais e psicológicos do seu

tempo.
Uma Vez mais, Henri Troyat confe­

re a cada um dos seus personagens,
o peso, e o calor dum ser vivo. A
aventura dos seus heróis, torna-se a

pouco e pouco a nossa. Sem nunca os

julgar, arrasta-os e arrasta-nos atrás
deles, para Ulli novo ciclo romântico

?e q�e este volume brilhante. trágico:
IrÓniCO e terno ao mesmo tempo
constitui a primeira fase.

'

OS LASERES

,

por Jacques Trêmoliêres

A eletrónica quântica fez a sua en­

trada verdadeira em público corn o

lasser, em 1962. Nesse ano, um raio
luminoso partindo da Terra iluminou
a Lua, e foi desmonstrado que esse

�esmo raio era igualmente capaz de

dos os que o conheciam, e mui­
tosIhe deviam a vida. O Eng.
Canto. morreu. pois, vítima do
seu bom procedimento e por
ser um dos maiores de Timor.
São homens destes que fizeram
o lema, que Camões cantou em

verso: Julgareis qual é mais
excelente, se ser do Mundo Rei,
se de tal Gente. .

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
. :
•••••••• ••••••••

Partidas e Chegadas'
A fim de ser submetido a uma in­

tervenção cirúrgica -seguiu para Lis­
boa o nosso conterrâneo e assinante,
sr. Francisco Apolinário da Fonseca
e Silva, funcionário municipal apo­
sentado.

- A fim de assistir a uma interven­
ção cirúrgica à garganta a que foi
submetida uma sua filhinha, deslocou­
-se à capital com sua esposa e mãe, o
sr. Daniel da Cunha Dias, conceitua­
do comerciante da nossa praça.

atravessar uma lâmina de barba nu-
ma fracção de segundo. '

Estas experiências espectaculares
contribuiram grandemente para tor­

.

nar con�ecido este dispositive e qua­
se parecia que o laser era a concreti­
zação da electrónica quântica. Na
realidade assistimos ao prolongamen­
to dos estudos eefctuados sobre os Ia­
seres por Townes e Schawlow estu­
dos retomados em 1959 sob aforma
de, uma montagem .funcionando no

campo das frequências ópticas.
.

Como sempre acontece quando as

conquistas da ciência atingem um al­
t� grau de especialtzação que já se
nao compadece com a insuficiência
dos conhecimentos gerais ao alcance
do público, livros como estes de Ja.
eques Trérnolieres revestem-se de

S!Tan�e interesse, na medida em que
permitem uma actualização do saber
cada vez mais necessária.

'

Divide-se esta obra nos seguintes
'capítulos: cA electrõníca, os laseres
de sólidos, os laseres de semi-condu­
tores, osJaseres de líquidos, aplica­
ç?es �m metalurgia,· aplicações em
bIOI. gía, e em medicina, as telecomo­
nicações, aplicações cientificas diver­
sas, a electrónica quântica o futuro e
uma evolução explosiva .•
Tradução de Maria Antónia Borues

de Sousa.

.
(Editorial Estúdios Cor, Enciclopé­

dia Diagramas, 112 páginas, ilustrado,
esc. 20$00.)

,Autobiografia Prematur.
de levruchenko

O seu primeiro lançamento de 1967
caracteriza-se pela díversidade temá­
tica e pela diferenciação de públicos
a que se destina. .

Começamos por destacar uma obra
assinada por uma das personalidades
literárias mais discutidas nos últimos
anos. Trata-se de Autabiografia Pre­
matura, de levtuchenko, Um dos escri­
tores sovieticos mais viajados pelo'
Ocidente já visitou a França a Ingla­
terra e os Estados Unidos, tendo pas­
sado seis semanas neste último país
levtuc"enko dirige-se através do. seu
livro, principalmente aos leitores oci­
.dentais, que desconhecem em grande
parte a sua poesia.
Na verdade, A utobtografia Prema­

tura é um vivo diálogo, repassado
de autêntico humanismo, entre o escri­
tor e o possível leitor. Todavia, não é
apenas na sua qualidade de escritor
e poeta que levtuchenko surge nesta
sua obra: é também na sua qualidade
de cidadão, de homem consciente da
sua dimensão social, dos problemas
do seu e nosso tempo. Para Ievtu­
chenko, aliás, não poderia ser de ma­
neira diferente: "Sempre que o poeta
tenta dividir-se, separar em si o ho­
mem do poeta, suicida-se como artis­
ta inevitàvelmente" - como ele pró­
prio afirma.

A Beleza da Mulher
de Gilde lund

Constituí quase uma novidade no
mercado editoral portguês.Com efeito
a mulher portugesa passa a dispor de
um precioso manual prático da beleza
feminina, [escrlto por uma autoridade
no assunto. Em abono desta afirmação
bastará dizer que Gilda Lund foi 'res­
ponsável pelas relações públicas de
uma das mais reputadas companhias
de. produtos de beleza, ao longo de
qUinze anos.

'

Será talvez desnecessário dizer que
hoje, nenhuma mulher deve desprezar
toda uma série de questões respeitan­
tes à sua beleza.
Ora o livro que acabaram de lan­

çar vem pôr ao alcance da mulher

portuguese tóda uma súmula de co­

nhecimentos preciosos para a conser­

vação não só da sua beleza como tam­
bém da sua frescura e [uventude, den­
tro dos limites do possível, é claro.

,Anuncie neste Jornal

Com as armas na mão, a estudar, a trabalhar nas

f.ábricas, nos Escritórios, nos Campos ou nas Ofi­
emas, cad a um no seu lugar, deve estar atento e

trabalhar o mais possível para que Portugal possa
c::guentar firme e defender os seus direitos em

toda a parte
Se houver abundância, fartura,

essa defesa será mais fácil.
Se é lavrador aplique bons adubos

com abundância e verá os resultados.

Quem aduba com

Nilrolusal
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PACI1f:CO'
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
em fundo Ott cobertura não aduba mal

NAo POUPE NOS '�OUBOS!
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Pequenos
Apontamentos

ESPERANÇAS .:
Se os �dágios, resumo da ciência de

murtos séculos de experiência, não fa­
lham. deves. ter um bom ano agricola,
amigo camponês. Atenta: cano de ne-

. vão, ano de pão. e -Fevereiro quente
traz o demónio no ventre •. Ora este

ano nem um só nevão tem havido e

Fevereiro T egalou-nos com frios in­

tensos. Bem precisas, amigo, que a

terra se abra em fartura que não é só

para ti mas que é uma recompensa
HO teu trabalho.
De há anos que a Natureza te tem

sido madrasta, abandonando-te. Dos

homens, dos que te deviam guiar e es­

clarecer, tens sido sempre esquecido.
Mas o teu ânimo se esmorece não

quebra e continuas a revolver o tor­

rão com fé. A semente que germina é

para todos. mas há estúpidos preten­
ciosos que dizem que têm a seara nas

costas, como se também eles não pre­
Cisassem do pão que tu, tenaz e abne­
gadamente agenceias Não requeiras
a fé que nunca te abandona mas re­

dobra de esperañça de que a messe

da abundância será manancial de far­
tura e- bem e-taro

BURHOS

Debruçamo-nos da janela sobre a

rua e vernos um pobre burro vergado
ao peso de uma carga de laranjas.
Vê-se que o pobre animal não pode
com o peso que penosamente conduz.
E qual é a rocompensa ou incentivo
ao seu esforço ? Arrochadas, ponta­
pés e muita fome e sede. O burro é o

grande auxiliar dos pobres. E, como

todos os humildes, é o sacrificadu. A
troc« de uma mão cheia de palha ou

feno, prestá os serviços mais rastei­

ros que nem porgísso deixam de ser

prestirnosos. Deve o burro ter as suas

origens no norte da África, onde é

muito frequente, e com a estadia dos
mouros na Península aqui se radicou.
Pois vai o pobre burrinho seguindo

a rua, arquejante do esforço, e, POi­
sivelmonte, cheio de fome como lo
atestam os ossos a quererem furar
a pele.
Quanto mais felizes são outros bur­

ros que todos conhecemos! Mais fe­
lizes. e de menor valimento, Orneiam

-

çomü burros e querem caracolar co­
mo cavalos. Mas a casca estilla e o

cerne ap-rece.
Não há dúvida: são mesmo burros.

PORNOGRAFIA

Está a Policia exercendo uma re­

pressão severa aos livros e estampas
pornográficos que por essas ruas se

vendem num quase à-vontade de co­

mércio licito. Nós mesmo, apesar da

nossa idade, ou talvez por isso, já fo­
mos abordados por um vendedor da
perniciosa e repugnante mercadoria.
E isto junto a uma escola técnica
muito frequentada por rapazes e me­

ninas, entre os quais, se esperava na­

turalmente, fazer bom negócio. Para
. enfraquecer a moralidade da 'gente
nova e pervertê-la com intuitos obscu­
ros ou demasiado daros, usam-se to­
dos os meios e com a maior liberda­
de e decisão. Os pais parecem narco

tizados ou apáticos e não acodem ao

combate ao perigo. Fá-lo a policia
com modos titubeantes, agora parece
que com maior energia, mas não se

deve limitar' à apreen-ão dos livros e
.

gravuras. Deve perseguir inexoràvel­
mente os malandrins que não tendo
nada que fazer ou nas horas vagas
dos seus misteres pejam as ruas lan­

çando obscenidades a todas as mu­

lheres que passam, não importa a

idade ou estado.
Tem também de reprimir com seve­

ridadeo falar e o gesto de certas mu­

lheres que por eles. renegam e enver­

¡;lonham o sexo a que pertencem. Ain­
da ontem vimos aproximarern-se duas
cessas mulheres de uma vendedeira
de bugigangas. Esta receou que elas
lhe furtassem algum dos artigos que
tinha para venda e as- presumfveis
compradoras ripostaram com pala­
vrões que, por pudor, não posso aqui
repetir, que o jornal por respeito pró­
prio e dos seus leitores não publica­
ria e que os leitores honestos não me

perdoariam. Moralizar estes casos é
desinfectar o pântano em que vivemos.

DESRESPEITO

Entraram no carro onde íamos três
mulheres cujo vestuário indicava an­

darem ligadas à vida do campo. A sua

idade mediaria entre os 50 e 40 anos:

já envelhecidas, rostos rugosos, pele
curtida pelos trabalhos e sofrimentos.
Aspecto de pessoas que merecem o

nosso respeito. Cada uma delas con­

duzia dois molhos ou sacos de horta­
liça, talvez retribuição do seu traba­
lho na propriedade onde o houvessem
prestado.
Pois bastou o seu aspecto humilde

e envelhecido, a nota de que traba­
lhavam no campe para que o condu­
tor do carro acoJitado por alguns pas­
sageiros se permitisse o direito de as

mutejar. Querem os senhores que a

gente do campo continue agarrada à
terra, mal retribuida no seu labor, es­
carnecida por qualquer pintalegrete
que por falar em bicas e. bifanas se

julga superior, sem atentar que é ela
quem mais labuta para os sustentar.
E' de escárneo a expressão - cavar

batatas - como se esta profissão não
fosse tão honrosa como qualquer ou­

tra, muito mais do que tantas outras
exercidas por pessoas que são tão
parvas que até blasonam de inteli­

gentes.

Bsslnal D «POUD Alaaruío»

Exercício de Fogos Reais

Miseriu5rdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Março de 1967.

Enfermarias e Maternidade
- Drs. Hamos Passos, Morais
Simão e Dr." D. Maria João
Correia.

-

Clínica Geral - De 1 a 15,
Dr. Ramos Passos, ás 18 horas.
De 16 a 31, Dr. Morais Simão,
às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados

não há consultas).
. Cirurgia Geral - Dias 4 e

18, Drs. Renato Mansinho da
Graça e José João Vila Lobos,
às 14 horas.
Obstetrícia e Ginecologia �

As terças-feiras, às 9 horas, Dr."
D. Maria João Correia.
Oftalmotogia - Ás sextas­

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Profilaxia Mental - Dia 25,

Dr. Manuel da Silva, às 15
horas.
Dispensário do I. A. N. T. eeæ

De 1 a 15, Dr. Morais Simão,
às 18 horas. De 16 a 31, De Ra­
mos Passos, às 18 horas.

•

C inem a [)esmvnlável
r mprcs« José Mõrlins - Es­
pectáculos da Semana.

Hoje - em duas sessões, às
19 e 21,30 horas, joselito o Pe­
queno Pastor, 6 anos.

Terça-feira - Norman no

Hospital, 12 ano�.
Quinta-feira - Eu SOll mall,

com Edie Constantine, 17 anos.

Sábado Recambole, 12
anos.

•
fõt'md{'iõ de servi() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco.

Pela Imprensa
«Soberania do POVO»

Entrou no seu 89.° ano de publica­
ção este noaso prezado colega, sema­
rio que vê a luz da publicidade em

Agueda.
Ao seu director sr. Eng. Albano

Homem de Mello, assim como todos
os seus colaboradores, desejamos
muitas prosperidades para o seu jor­
nal.

«o Castanheirense))

Passou mais um aniversário, en­

trando no XXXI ano de publicação,
este nosso prezado colega, semanário
regionalista, defensor dos Interesses
ela sua região, Castanheira de Pera,
onde se publica.

.

Para o seu director sr, Ilídio josé.
Coelho, enviamos cordiais saudações
com votos de longa vida para o seu

jornal.
«o Renascimento»

Festejou ia passagem do seu 40.°
aniversário com um número especial
de IO páginas, este nosso prezado co­

lega, quinzenário que se publica em

Mangualde, sob a distinta direcção do
sr. jasé Henriques Pereira junior.
Saudamos todos quanto trabalham

em tão prestigioso jornal.

Declaração.
. Eu, Luiza da Graça Inácio
Cavaco, comunico que não me

responsabilizo por quaisquer
dívidas contraídas por meu ma­

rido Miguel Pires de Brito, de
quem me separei de facto em

15 de Abril de 1966.

Luiza da Graça Inác-io Cavaco

(Segue o rec..onhecimento)

Cebolinho
\.'alczndano

Vende Pedro Gil Cardeira,
sítio da Cativa - Conceição
de Tavira.

�Câmara
�i1fforma/
FOI pedida à Admtnlstração-Geral

dos C. T. T., a. criação de uma

Estação .dos C. T. T. na Conceição
de Tavira, e a dtstribuição domici­
liária em_2 giros, assuntos que já
estão a ser estudados pelos respec­
tivos Serviços.

FOI mandado elaborar pela D/rec­
cão-Geral dos Serviços Hidráu­

licos, o projecto de reconstrução do
troço do muro ruído da Rua dos
Pelames, desta cidade, para ser In­
cluído no primeiro plano de obras a

elaborar.

"ElCordobés"
gaiola à estocada que desmo­
rona a anatomia do «Miura).
Sem ela, os troféus são nega­
dos pela «aficion».
Quanto a mim, considero o

primeiro tércio o da elegancia,
Estou a recordar ascreboleras>
e «saltilleras» de Hatmilita; o

segundo, da arte (meditemos
um pouco em José Júlio e Ar­
mando Soares) e o terceiro da
valentia.
Sem arte e sem beleza, ape­

nas com valentia, a figura do
toureiro não se completa. O
touro chega à muleta (aos «na­

turais e «de peito») a sangrar
como um poente. E mesmo o

poente da sua bravura... Os
«redondos» e-as «manoletinas»
dão verdade, coração. �arrimo
ao toureio, e só por isso a mu­

leta se reveste de suspense.
O toureiro mais caro do mun­

do não se completa. O vitral
colorido da sua actuação é um

puzzle a que falta peças. Nun­
ca ouvimos música ao bandari­
lheiro de Palma del Rio. Cor"!'
dobés dá-se apenas ao acto fi.,.
nal da lide. Dá-se todo (inteiri ..
nho] corno vida por um fio ...
e a praça treme quando as has­

tes, como punhais, l'asgam o

trajo de «luces. e procuram,
mais fundo, o coração do ar­

tista.
Pleno de reflexos e de teme­

ridade, Benitez arrima-se mais
e mais. Vai ao «adorno», mi­
rando «el tendido», e vem a

«voltareta», a sacudi-lo como

um «polichinelo» desarticulado.
Os corações param, como �re-­
lógios sem corda •.•

.

Manolo retoma a sereuidade.
Ele que ainda há pouco morria
de medo, ante o altar da Vir­

gem de Guadalupe, sabe que
não pode morrer 100 vezes,
mas apenas uma e para sempre .

E vem o rounde final ___;, a es­

tocad-a. O touro quadrou, e Q

melhor toureiro do mundo vai
matar. Vai matar. para viver,
Perfila-se e "pincha». Está in-
-feliz. Desolação em toda a cra­

tera humana da' praça. Volta a

tentar nova meia estocada e

não adormece Q «Miura). O
pontilheiro salla à arena e vem

adormecê-lo. Morreu o touro
como num matadouro vulgar,
às mãos de um magarefe.
Sobre a areia jaz uma mon­

tanha negra - um fim de raça.
Cordobés recolhe ao seu sector,
pesarosamente. O público frio
e o «passo-calle. também não

ilustram a tarde. Nem um len­

ço esvoaça no entardecer. Não
haverá orelha. Apenas meio
milhão de pesetas será o único
troféu .•.

(aontinu�ão da i» página)

mas Pesadas de Infantaria, na região
marítima-costeira em frente à Luz de

·,Tavira, solicita ·que pelos meios de

informação de que dispomos, proceda
ao aviso das populações interessadas,
que a região indicada é interditada
desde as 8 horas até às 16 horas do
referido dia. '

A região interdita tem os seguintes
limites:

A. Leste - por:uma linha que une

o casario de Torre de Ares ao marco

trlqnométrtco do Barril - O ;
•

À Su.1 ._ por toda a zona da ilha
compreendida entre o marco trigno­
métrico do Barril-O ao Posto da Guar­
da Fiscal do Homem-Nu;

A. Oeste _
.. por uma linha que une

o Posto da Guarda Fiscal do Homem­
-Nu, Posto da Cuarda Fiscal de Torre
de Ares, ribeira da Luz; e

- A Morte - por um caminho que
corre quase paralelo à costa, desde a

ribeira da Luz até ao portão de en­

trada para a quinta da Torre de Ares.
A população deve também ser aler­

tada, sendo este aviso de fundamental
importância, que qualquer engenho
que eventualmente venha a ser.encon­

trado na referida zona, após a execu­

ção dos fogos, não deve ser tocado,
inas sim sinalizado, e comunicado O.

seu achado para este Centro o mais
rápidamente 'possivel a fim de, com

meios convenientes, se proceder à
sua destruição,

NOVOS CORPOS GERENTES

DA (ASA DO ALGARVE
-

Presidida pelo sr . vice-presidente
da Assembleia-Geral Dr. Maurício
Monteiro e secretaríado pelos srs.

jasé Raul da Graça Mira e Herme­

negildo Neves Franco, realizou-se na

Casa-do Alqarve a Assembleia-Geral
para a eleição dos novos corpos ge­
rentes para 1967,68, que foi a seguirite:
A esembleta-Geral - P r e s id en te

General Leonel Neto Lima Vieira;
Vice-presidente Dr. Maurício Serafim
Monteiro; 1.0 secretário jasé Raul da
Graça Mira; 2.° secretário António
Francisco Martins da Silva; 1.° vice­
-secretário João Alves de c-ousa Ra-

,

mos; 2.· vice-secretário Jo�é Coelho
jerónimo.
Direcção - Presidente Comandan­

te josé Francisco Correia Matoso;
Vice-presidente Dr. Quirino dos San­
tos Mealha; 1.0 ·secretário Dr. Carlos
Abecassis Pereira de Resende; 2.° se­
cretário jorge Ascensão de Mendon­
ça Arrais; Tesoureiro José do Car­
mo; Vogais efectivos José Francisco
Ma$!alhàes Barros Gamboa e Fng,
josé Maria Teixeira Farrajota Cava­
co; Vogais suplentes joão Boaventu­
ra Palmeira e josé Guilherme Lucas
Matoso,
Conselho Fiscal- Presidente An­

tónio Libânio Correia (Presidente
honorário; Vogais Herculano de.Sou­
sa Leiria e Jerónimo Gregório Mar­
cos,
Na mesma Assembleia foi ainda

aprovado o relatório da gerência e
. igualmente foram aprovados votos de
agradecimento às entidades oficiais,
à Imprensa, Rádio e Televisão, e em

especial ao jornal .Diário de Notí­
cias- e distinto jornalista sr. Artur
Maciel, pela notável acção em prol
das «Casas Regtonais».

<, •

._ .. _ .. - .. _ .._ .. _.

Operação Stop
A P.S.P. ele Faro, no passado dia

25 de Fevereiro, no período das 16 às
'20 horas, realizou uma operação stop
para o trânsito, com (� postos em Pa­
ro, 5 em Portimão, 2 em Silves, 2 em

-

Loulé, 2 em Olhão, 2 em Tavira e 1
em Vila Real de Santo António, com
o seguinte resultado;
Veículos fiscalizados, 5722; infrac-

ções verificadas, 95
'

Esta operação foi dirigida pelo sr.

subchefe ajudante, JOSé de Sousa
Dias.

I ne ê n d Ie S

Na passada semana foi activo o ser­

viço da nossa Corporação de Bombei­
ros, pois registaram-se três incêndios,
todos à noite, entre as 0,50 e as 2 ho­
ras da madrugada, respectivarnente,
no sitio da Calada, em Santa Luzia e

na Rua da Bela Fria. <

O'primeiro foi nurna árvore, o se­

gundo na arrecadação de lenha da
padaria, em Santa Luzia, e o terceiro
numa chocadeira de pintos e no gali­
liheiro onde ela se encontrava.
A qualquer deles os bombeiros acor­

reram prontamente, tendo prestado
bom serviço

t
AGRADECIMENTO

D. Etelvina laura Caleça Ribeiro
Os sobrinhos da falecida D. Etelvina Laura Caleça Ribeiro,

.

vêm por este meio patentear o seu agradecimento a todas as

pessoas que se dignaram acompanhá-Ia à sua última morada e,
bem assim, às que directa ou indirectamen te lhes manifestaram
ó seu pesar.

« EL Cordobés» .vai regressar.
O travesseiro tantas ve­

zes óptimo conselheiro quando
as horas de insónia tornam a

noite mais longa, falou em se­

gredo, mas errí vão.
A Espanha adora os seus ído­

los de «luces». Tem por eles o

culto que merecem os Reis da
Festa Brava e do seu tempera-

Agradecimento
Maria da Conceiçã::> Faleiro

A irmã e sobrinhos de María
da . Conceição Faleiro, vêm,
por e"te meio, agradecer l'eCG­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à última morada a sua

saudosa irmã e tia, cujo fune­
ral se realizou no dia 23 de Fe­
vereiro; e bem a�sim àqueles
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.
1_11_11_11_11_11-1

VENDEM-SE
nuas máquinas de costura

Singer, estado novas, e uma

outra de braço, para sapateiro.
Rua Marreiros Neto, 64-

Lagos.

p O R

António A uguste Santos

merito rácico. Porém, de tanto

que lhes (Iuer, sacrifica-os. No
conceito ua adorável «Carmen»,
de peineta e mantilla, o mata­
dor não deve sobreviver à sua

-glória. Deve ser imolado em

pleno «ruedo», no vulcão de
<las cinco de la tarde». Sobre­

viver, representa a injúria, a

profanação dessa mesma glória.
Gallito, Gu'errita e Manolete

se têm sobrevivido, não seriam
tão idolatrados pela eternidade.
Das três «feras» que marcam

«rendez-vous- em torno QO'
«ruedo», o touro

é
'

o menos

feroz ...
O salário do medo (1000 pe­

setas por segundo) que Cordo­
bés cobra ao estoquear dois
«Miuras» tem um preço eleva­
díssimo. Tem como apólice a

vida ...
Antes do passeio, quando a

linha do «espada» se desarticu­
la perante a Virgem de Guada­

lupe, um hálito de medo seca­

-lhe a boca, implorando anle o

altar mais um suplemento de
vida. 100 vezes por ano d ura á
luta entre o homem e o medo.
roo ve�es «Cordobés» marre e

revive; .•
100 milhões de pesetas pre­

meiam as horas de toureio
anual do «diestro», à razão de
milhão e meio por hora -

importância que pagaria a um

milhão de espanhóis a sua ac­

tividade nessa mesma hora.
Por isso o espanhol paga e

exige. Sofre com o seu «pan y
toros», mas exige tremendismo,
Qller ver e sentir o seu dinhei­
ro convertido em emoções for­
tes, numa

-

luta de «(sangue y
arena», repletas de «suspense».
A Escola Cordobesa pren­

dou-o com os «avias» de Ma ..

nolete, testemunho fatídico re­

cebido do vencido de Linares,
na maratona de sangue e gló-­
ria, {:oroa de rei Lear, que as

Espanhas lhe cingiram à fron­
te gloriosa na continuidade de
uma dinastia ([ue a cidade da

Mesquita detém e que Sevilha

espreita como velha rival.
Mas será o homem de Palma

del Rio, que em pouco mais de
,

um lustro ascendeu de «expon­
tâneo» à mão direita do Gene­
ralíssimo, um astro ou um me­

teÓI'O?
Nas várias vezes que o vi, ao

cinzelado da sua faena faltou
60'/0 rle planta tOUl·eira. Nem o

desabrochar, ao sol da praça,
do capote numa primavera de
«verónicas» e «reboleras» cen­

trífugas, nem o festim salpica­
do de cores das bandarilhas
cruzadas sobre o morrilho (en­
feitando o dorso da fera) a

câmbio ou a quarteio. Apenas
a muleta vermelha que cega e

endoidece o inimigo fragmen­
tado pelas «puyas».
Chamam ao derradeiro dos

tércio!l a verdade do toureio,
mas eu discordo. A «verdade»
deve estar no touro inteiro. �o
todo da lide, desde a sorte de


